
Caso Bruno e Dom: PF conclui
que  homicídio  foi  motivado
por fiscalização na Amazônia
e indicia mandante
Foto:  Reprodução  |  A  Polícia  Federal  concluiu  que  o
assassinato  do  indigenista  Bruno  Pereira  e  do  jornalista
britânico Dom Phillips, ocorrido em 5 de junho de 2022, no
Vale do Javari, norte do Amazonas, foi motivado por atividades
de  fiscalização  na  Amazônia.  A  PF  também  indiciou  como
mandante do crime Rubén Dario da Silva Villar, conhecido como
“Colômbia”.  Outras  oito  pessoas  foram  indiciadas  por
participação.

O inquérito foi concluído e remetido ao Ministério Público
Federal na última sexta-feira.

Segundo  a  corporação,  o  mandante  foi  o  responsável  por
fornecer os cartuchos das armas utilizadas no duplo-homicídio,
patrocinar a empreitada criminosa e “intervir na coordenação
da ocultação dos cadáveres”.

O grupo liderado por “Colômbia” atuava com a pesca e a caça
predatória em Atalaia do Norte, no Amazonas, próximo a terras
indígenas  e  à  tríplice  fronteira  entre  Brasil,  Peru  e
Colômbia.  “A  ação  do  grupo  criminoso  gerou  impactos
socioambientais,  causou  ameaças  aos  servidores  de  proteção
ambiental e as populações indígenas”, diz nota da PF.

A corporação informou que continua “monitorando os riscos aos
habitantes do Vale do Javari” e abriu outros casos para apurar
ameaças a indígenas na região.

Colômbia  está  preso  desde  dezembro  de  2022.  Além  do
assassinato de Bruno e Dom, ele é investigado por esquemas de
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pesca ilegal e tráfico de drogas. As apurações apontam que ele
tinha  contato  direto  com  o  Amarildo  da  Costa  Oliveira,  o
Pelado, que admitiu participação no duplo-homicídio e também
está preso junto com seus irmãos.

— Não tenho dúvida que o mandante foi Colômbia. Temos provas
de  que  ele  fornecia  as  munições  para  Jefferson  (irmão  de
Pelado) e Amarildo (o Pelado), as mesmas encontradas no caso —
disse o então superintendente da Polícia Federal do Amazonas
Alexandre Fontes, em janeiro do ano passado.

Relembre o caso

Servidor licenciado da Fundação Nacional dos Povos Indígenas
(Funai), Bruno era alvo constante de ameaças pelo trabalho que
vinha fazendo junto aos indígenas contra invasores na região,
pescadores, garimpeiros e madeireiros. Ele estava acompanhado
de Dom que havia ido à região produzir reportagem sobre a
região, que concentra a maior quantidade de indígenas isolados
do mundo.

Os dois foram vistos pela última vez em 5 de junho de 2022. Os
restos mortais deles seriam encontrados dez dias depois. Os
corpos estavam queimados, esquartejados e com marcas de tiro.
Conforme  a  perícia  da  PF,  Bruno  foi  atingido  por  três
disparos, dois no tórax e um na cabeça. Dom foi atingido uma
vez, no tórax.

A PF investigou se havia um esquema de lavagem de dinheiro
para o narcotráfico por meio da venda de peixes e animais
capturados pela quadrilha. Bruno Pereira teria descoberta o
caso, o que contrariou o interesse de “Colômbia”, que tem
dupla  nacionalidade  brasileira  e  peruana.  Segundo  as
investigações, ele recorria à venda dos animais para lavar o
dinheiro da droga, que era produzida no Peru e na Colômbia e
vendida a facções criminosas no Brasil. Há suspeita de que ele
teria ordenado a um dos executores da dupla colocar a “cabeça
de Bruno a leilão”.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha  do  Progresso,  clique  no  link  abaixo  e  entre  na
comunidade  e  no  canal:

Clique aqui e acesse  o canal do FOLHA DO PROGRESSO no
WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do JORNAL FOLHA DO
PROGRESSO

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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